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Na ba�ra do CruzadaII tribunal,
dois -:e- Naciona'VOIUCID�

I

de

Educação

Assentamentos do
funccionalismo

Entenderam­
se emfim

o regresso
do sr. Getu­
lio Vargas

Caridade!
O director do Expediente e du

Pe3soal do Thesouro Nacional de­

sign;m o official do mesmo The-

Rio, 11 --(aéreo) Informa- 30Uro, Frederico Rocha para,

ções procedentes de Porto juntamente com o segundo escri­

� 'egr � dizem que o sr. Getu-r p�urario da Rec�b�dorja do Dis-
110 Varza s Presidente da tncto FedO!ral, A h"dJ de Lemos

b ,

Re!Jub:ica, pretende regres- Ferraz. ultinarem 03 serviços
sar a esta Capital dentro de relativos á org'mi�aç"io do [une-

alguns dias, devendo sair de cionalismo do Mi n i 5 t c r i o

S, Borja n i proxima sexta- da F ..lZ,;nJ.1, al..n d; que

feira, U do corrente. ire possa dar cun );·i;nento ao dis- devorado
Nos meios officiais, porém, posto na lettra Bd) artigo 35, pe Ias

não co.rseguí.nos confirma- do decreto nu-nro 24.036, de
Chammas

ção dessa noticia. 26 de M'Irç,o deste anno, que re-
Montevidéo, l I-v-Íncendiou-se

form)u o Theoo'lI'o I'Lcion 11.
____________ ôntem, o Hospital Maciel, onde

Aguardem vagas estavam internados quatrocentos
O sr. presidente da Republica, e tanto: doente. O panico erigi­

despachando na pasta da Fazenda nou sc nas dantescas. Felizrnen­

o requerimento em que o ex-col- te não hou le victimas graças a'

lector federal em Rio Verde, no dedicação e actividade dos bom-

qUe nos, hon ra Estado de Goyaz, Raphael do b eiro i.

Nascimento, pede sua reintegra- Os prejuizos materiaes

ção, resolveu que, tendo o peti- normes.

cionario sido beneficiado pelo de-

����o�'--=:';e�7�p�:v��::n:���� �OOA�����C���7"I��O&
-,.,""......

''''''�l'''''''''''''''''''''ll�rá feito em cargo identico, no I�l
. ,_

AO E,_ 1E,tado de G oyaz, quando oc- � II

correr vaga. S. Exa. deliberou da � J' B
'

I h
' I d �"�If, identi did rfj1

ose oiteux comp etou ante- ontem mais ,um ano e ..

m.esma orrna, em I entrco pe I o �� existencia. tt,leito pelo ex-c�1I ector federal em � 03 leitores desapercebidos, como dizem 03 irreverentes, ij
Santa C:uz, RIO Grande do Sul, � passarão ao lêr esta fráse que o Bisbilhota está maluco. Não, �
Jorge Elchenberg. � na�a dis�o, é que para nós, para todos os que aqui vivemos, �
G .". G E ij Jose BOIteux não morreu ainda, lffii U�. S�O- � A cada passo enco�tram03 u� traço 1�lUinoso �� sua �
Iar S IIveIra 'ij passage� por en�re os VIVOS, na raplda t��nslç�o da v�da. �
d S "i BOlteux fOi um sonhador e um VlSlOnano fanatJco da �
e Guza � grande�a de sua terra, de sua riqu�za, de seus homem e de

I�Realiza-se amanhã, nesse aca- F seus felt�s. " .. . . .. ftltado estabelecÍmento de ensino, a � FOI um blsbllhoteuo mcornglvel da nossa hlstofla. Era "

festa annual do encerramento das � por, assim dizer o relicario ambulante e a historia viva da It

aulas.
'

I
terra e da gente barriga-verde. I'"Lemos o seu programma dê " Era um colecionador. obseca?o e um tradícionalist� in- J

que con:.tam interessantes nume- � veterado de tudo o que diz respeito �o nosso passado hlsto- .��
ros de !!Icanto e recitativos, pro- � rico e aos nossos avoeng.os pelos seus feitos. �
gramm; esse que bem demonstra � Naquela cabeça jà quasi branca pela neve dos cami- �
o carinho com que são tratado. � nhos, naquele olhar vivo e irriquieto, naquele andar nervoso. �
as cousas de interesse do impor- � exteriorisava-se um cerebro onde turbilhonavaJIl t�dos os �
tante estabelecimento. � pensamentos e todos os sonhos pela magestade grandIOsa da h

Sabemos hoje, (e registramos � terra que lhe foi berço e hoje é o seu ultimo e algido leito. �
com prazer) que a excellente or- � Ali numa travessa da Rla 'João Pinto ha um velho

"Ichestra Freyesleben-Barbosa abri- ���
casarão constratando com as paredO!s e com o todo do ve- ti

lhantará, gentilmente o festival � tusto edificio, vê-se uma placa de marmore com os segum- ft

do Grupo Es:olar, «Silv<!ira de � tes dizer s «Ne,ta casa nac;ceu Victor Meireles.» "

Souza», executando fínos hechos �I Quem pôz lá aquela placa? 1
do seu vasto repertorio �, José Boiteux, o zeloso do nosso passado.

IMJU I t· � Aquela placa diz muita coisa e evoca lind'ls pensa- �m OCCU IS- A e ri) b ria- � mentos sobre a estetica extraordinaria e maravilhosa do �
ta prediz.um guês sera' pu- (; genial pintor que ali nasceu. �

f •.m calas-
nida em pu- � Mais ,lá �deante encontramos o Instituto Polítechnico. ij
blico na Ale- � Quem fez aqUilo?

"�t • h· ri) anha ��� José Boiteux, o esperançoso da grandeza de sua terra. "
• DP ICO

B'.trlim 10 _ (aéreo) A � Voltamos e acolá encontramos a Faculdade de Direito, t!J
. .

d lij
Obra de quem? W

G b 111 O I' ameaça feita mais e uma � D J 'B' I d d'
.

'J
ene ra, ,- occu tIsta

vez desde o advento do no-
" : ose OIteux o cu tor o uelto que compreendeu �

holandez S. A. WJ!vert, que vive
,

'

"d :l b '�

�..
a necessidade dos nosssoo; moços não bafejados pela fartura �

e'll Chicago, escreveu, uma carta vOAr�g �� e 9dUÇ .1 e,n rbll,:- ft e lançou e cultivou com carinho e zelo a semente que já It�S N' d' _;ues sena pUl1l a em pu 1- • .

d bao c. aJera em que pre IZ pue co fói executada na. cidade � vai germman o exu eran.te�en!e. ft
o Paraguai e a Bolivia «ficarãe sil�siana de Jo�rswe la con-,.�, A F�culdade de Direito foi a sua ulti�a inici�tiva e ;con.?l�tamenCe destruidos, pe:den tra um ebrio que J'á for a ad- ,!t�� a qual .de.:hc.ou com u:n zelo apostolar os ultlmos dias de ��do mJh1Tes de mort03» se éJ

L& t

Iv�rtido varias vezes e con-!' sua eXls encI�. ft

gu�r ..a do Chaco não terminar até
tinuav.1 a gastar em bebidas, p� A mOCidade da n03s.a, Faculdade de Direito quer per- �

15 de Jan �iro da anno proximJ. todo O seu ordenado, ape-"1 p,etuar num bronze a gratidãO, da terra Barriga-Verde' ao �
AleoD'a W.Ivert ter predito o fil'

� filho a noroso e d d cad d �
zar de ser casado e ter va- �

. ,�' o se�vI oro
.

��
rem0to que assolou o Japão em 3

rios filhos. Jtl N��a m�ls Justo e mais mer�cldo. Ide Março deste anno.
Preso mais U111a vez, o � AIi.as o Julgamen�o da mocl�ade, é sempre assim; -- "

incorrigivel foi recolhido a �I a,n,ate�dhza com en�rgla os que tnpud!am ou exalta na glo- �
uma enfermaria do Estado r nfIcaçao os que pr�hcam o b.em. ij

VEM AO SUL O «ALM, e qU1l1d') já readqu'rira to- ,!t A alma altiva di Juventude, na sua justiça sere- k
SALDANHA» da a lucidez viu-se obrigado � na, écapaz se�pre .de chegar ,aos dois paroxiEmos extremos, 'it

pelas autoridades policiaes a 1"1
no seu claro dlcerh,?ento: - vituperar o mal e engrandecer o ti

Ri:>, II.-Partiu h )j", ás I O percorrer as principaes ruas
If bem, sem preconceitos e com dO!sassombro.

. .

ft

horas da manhã, para Santos o de Ho�rswerda, trazendo pre-
ti

bo oBelo gest,0' o da nossa gen':!rosa mOCidade: BOlteux ft

navio-escola «Almirante Salda- so ao pescoço um cartaz com O vm merece.

nha», que im.·ciara' assim o pri- os seguintes dizeres' «aastei ��
. o 'ii BISBILHOTA

meiro cruzeiro de instrucção, com em bebidas todo o meu di- � '. �
a turm1 de aspirantes deste anno. nh;iro.» J h

�������������������������

Genebra, 1 O--Depois de gran-
de debates, a Hungria e a Yu- A proposito do nosso appelIo
goslavia chegaram a um accordo, sobre o internamento de d. Ma�

por intermedio da Liga das Na- ria Amelia da Dares, no .Asylo
ções, acceitando ambas inteira- de Mendicid�de «Irmão Joaquim».'
mente a proposta do ministro do folgamos registrar que ele não fI­

Exterior da França Mr. LavaI. cou sem écho e, ao que estamos

____'_ . I informados, o sr. Indio Cathari-

Um tlOSP
·

ta I nense da Costa, zeloso e eslor­
I çado director daquella casa de

caridade, apezar de todas as dif­
Iiculdades que se apresentam no

momento, está interessantissimo e

espera dentro em pouco attender
á A Gazela.

•

narlos

Rio, 9. - Realizou-se na audi­
toria do Exer.:ito o julgamento
dos majores Carlos Chevalier e

Rocha Lima.
O Conselho, depois de ouvir

o parecer do representante do
ministerio publico, pedindo o ar­

quivamento do inque. ito, resolveu
delerir o pedido.

o apoio da Directoria de
Instrucção. -- O voluntariado
da Cruzada. -- A voluntaria
n. 1. --A proxima reunião da
Commissão Executiva.

O snr. Prof Luiz Trinda­
de, digno Director da Ins-
trucção Publica do Estado,
e grande amigo da Cruzada
Nacional ap, Educação, acaba
de fazer a apresentação do
Presidente da Com.níssão E­
xecutiva Regional ao pro

1\1' d:d I O -D� d
fessorado catharinense, P2-a II, . es e o come- d' d Ih t d

.

d ., 111 0- C O O O apoio no
ço o anno em curso, os t: I oun " I

'

t
1

'

d d que 111 eressar ao m .srno
espan 10CS tiveram e con enar '

teri d inst
- Tivemos o prazer de, a con-

I. d,' -

em ma ena e 1113 rtl'..:çao,
a

I
ongos annos e, pnsao, por pois a Directoria d: lnslruc vit- do seu pro?rietario sr. Allre-

fa tas graves comettidas contra as -

it _. te �. ",I L10 Flack, v;�iL'l[ a fabrica de mas-

I
. .

d
.

d 443 çao mui O se 111 cressa pc.o
eis em vigor, na a mais e exito da nobre Cruzada: sas ali-n e Itit�i b de sua proprieda-
menores, dos guaes II <:ontavam -Um dos aspectos mais d�, sita á ru.i Conselheiro Mafra.
menos de 16 annos de Idade. .

_ O F' 1 duzi
D t 348

interessantes da actu rçao eh sr.:a,� c m UliU-.lOS a to-
es e:, pertenceram a um Cruzada é a de um volun _

dJ, o : d 'P .rta nentos do seu es-

dos partidos da esquerda, ao pas- ta iad tit id t d tabelecimento. A farinha ernpre­
so que 95 eram adeptos da direi- asl' peso�oca�ns I UI O por o, a,s "'.)'111 no fabrico das massas é de

.

� '), m 'nores C a 1-
ta.

tos, que se prupo,111.111 a p.i.ncira qualidade. Na secção de
Verifica-se que a grande maio- c b' - b ..L

alphabetizar pelo menos uma
la ncaçao, em como u,p secca-

ria dos jovens condemnados, isto E
. 'gem, embalaoO'em etc., uma COI'sapessoa.

� um serviço !TI .dto
é, 78 I" pertence á esquerda mar- t d' d

.

ta g r a d a v e 1, especialmente se no a Igna e regls ro: esme-

xista, aos wciaes-democratas, com- d rado asseio e o maximo escrupu-quan O se encontram pessoasmunistas, syndicalistas e anarchis- d b t d ,lo nos preceitos de hygiene. Oe oa von a e que queiram
aprender.' Ha muitos que an- prédio onde funcciona a fabrica

ceiam por opportunidade d' foi completamente pintado e re­

estas, e 'não encontram. A formado internamente, dando um

creada, O empregado, o vi- bello aspecto de limpeza. Cau­

sinho, O freguez, que mante- sou-nJS uma optima impressão a

nham comnosco contacto dia- visita e sahimos satisfeitissimos por

rio, poderão ser objecto d' podermos constatar que o 5r. Al­

esta esplendida obra de al- fredo Flack cuida, com todo ze-

h b t·
-

d lo, a conserva que vende ao po-
O illustre commandantc Mario p a e Izaçao, que na a cus-

t t 1 vo, fornecendo um artigo de pri-
Godinho e a distincta guarnição a, e que raz argas compen- d-

d d I meira or em e que concorre com

da nossa Base de Aviação Na- saçao e ar �m mora.

I - d Jà ha uma menina de 11 vantagens com qualquer similar.
va, vao emprestar um gran e

1 d O zeloso industrial teve a gen
NATAL DOS annos, a.umna e uma esco-

-

concurso ao .

1
.

I d C' tileza de nos offerecer varios pa-
POBRES b f,

'

d' a ISO a a nas apoe:ras, 1':0
,so a pro IClente 1- • "

d S J'
,

cot"'s dp «Talharim com lpite e
- d d'

.

ff' 'I T mUtllClplO e . ase, que
v � �

recçao o lstmcto o ICla e- .

d f 1 d' t 1 t ovos», «Espaguette» e aletria
d P OUVI!1 O a,ar es e VI).un ,-

nente Jorge de Arru a roença, . d' , marca «Divina» producto, esses

foi organizado um grande festival nal o, �;e propozda. e.n�nar que muito se recommendam.
desportivo que se realizara, no

a er uma moça a VI�1l1 an-

d· 23 d' t ça, e agora esta ensll1andJ
Ia o corren e. t'

,

AI' d thl a es a e mais uma sua aml-

.

em e ?utras provas a ,e- guinha, as quaes estão sen-
tJcas haverão lllteressantes torneIOS

d 'h b t' d
.

t
de futeból entre destacados team; EJ a p a e lza as, com �Xtl "�o

d C
'

I
com prazer que resgls ra

a ap:ta,' . , mos aqui o nome dessa m,;-
Os dlstlnctos ofhclaes da nos· .

L Q
.

t S.

G
nll1a aura uln ouza, o

sa valorosa Mannha de uerra'!l. 1 do voluntariado da Cru-
adquiriram duas ricas t :ças, que zada em Santa Catllarina.
serão disputadas na int'!rcs31nte

Quem quer vae s r o n. 2?
tarde desportiva e que se d�no-

Quem prestar este valioso
minam «lmpren a de Florianopo- serviço á causa da alph1be­
lis» e «Federação Cltharillense

betização? Adui tos e crean­
de Desportos. ças, que gozaes do benefi-

Nos meios desportistas reina
cio incomparavel de saber

grande enthusiasmo pelo prélio. ler e e3crever, distribui por
outros as luzes qué recebes­
tes. Communicae-vos, selll

5 r de:nora, com a Comrnissão
•

Executiva da Cruzada, sig­
nificando os vossos prop8-
sitos nesse sentido.
-Na proxima terça-feira,

11 do corrente, ás 19 horas,
reunir-se-á no Instituto Com
mercial, á rlI:l CO'ls':lhe:ro
Mafra, 21, a Commissão E­
xecutiva da Cruzada, afim
de tratar de aS3ulllpto3 de

grande relevancia, para o

que ped�-se o co;npareci
n,;nto d� tod03 os m,;nbrns

são e-

Confeitaria
ChiquinhoDesg."'açada

juventude!
Industria

O magnifico «Chiquinho Jazz»
fará hoje uma audição das 20 ás
22 horas, naqu�lIe conceituado
estabelecimento.

tas.

A Avióçao
Naval e o

Natal dos
Pobres

Barrado o

Afranio?
Oslo, 11.-0 Premio Nobel

da Paz para o anno de 1933,
escolhido somente hoje, junta­
mente com o prt'mio para 1934,

que será dado ao Sr. H�nderson,
coube ao publicista britanico Nor­
man AngeiJ.

Roupas para homens e

crianças só na CASA .A.
CAPITAL.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Republica não nos trouxe beneficio algum. Nós éramos

governados pelo regime parlamentar e cahimos num rigido presiden­
cialismo que é a fórma da dictadura democratica mais vulgarizada
nas repúblicas sul americanas. O liberalismo que serve de rótulo para
todas as investidas da demagogia não têm os recursos necessarios
para garantir as liberdades públicas. Tanto num regime como no

outro, tanto na carta que se [oigicou em 1933 as garantias indivi­
duaes permanecem á mercê do beneplacito dos governos. Porque se

de um lado a administração federal, responsavel pelo andamento
dos negocios públicos procura mais ou menos trilhar de accôrdo com

com os textos legaes, as republiquetas encastoadas dentro de nossa

vida politica, com o exaggero de autonomia que lhes foi outorgada
ralxa Postal 37 constituem verdadeiros estados dentro do Estado Brasileiro, onde

Fã....:a:z::���:�t�����
dé

. .

I

I" � seus governantes são espotas, tanto mais VlO entos quanto menor a

" D E A R T E � força e o prestigio popular de que se cercam. Isto no tocante ao pro-

I r�
blema das liberdades individuaes.

-

REDArrOR W (A NAÇAO)
" J •

•
•

" JOAO M. BARBOSA � O homem novo do Brasil é o Camisa-verde integralistal
lii!*�� OO�r:&'!�.!l Elle é o homem bras.leiro que olha e vê o Brasil sem fronteiras,

com o espirito nacionalista do caboclo que viveu no Brasil-colonia,
A musica brasileira é origina- o soldado de Deus e da Patria, o homem novo do Brasil que vai

lissima e interessante. E' o retrato construir uma grande Nação, que não deslustre a base granitica do
fiél do temperamento da raça. homem bandeirante.
O rythmo é sui generis; o Elle quer o Estado Integral, o Estado Nação e não o Es-

samba, por exempl�,.offerece uma tado fructo de um partido politico. Elle quer o Governo Forte,
gra�de somma d� dlfh;uldades ao

expressão lidima da vontade nacional, manifestada atravez das fe­
musico extrangerro, aquell; que derações de syndicatos, das corporações de classes, e não o Go-
não têm no sa�gue a bossa do

vemo que governa com o partido que o elegeu, desprezando os

S I G MASmal.andro, c.omo dizemos n� nossa partidos vencidos. Elle quer a Unidade Integral do Brasil, na base
,

gyna. P: l�ltura e exe�uça� d? da autonomia dos Municipios, onde syndicatos elegem o Conselho
PARA CAMISA INTEGRALISTA CONFECCIONA-samba e tudo que se pode lmagl' Municipal e este indica o Prefeito, e não o regimen de 21 oli-

nar de em��raçoso. , , garchias, de importancia vária, medida pela extensão das bancadas DOS NAS MEDIDAS REGULAMENTARES

� brasllelf�,. �orem, esta �e congressistas. PREÇO: DUZIA 6,$000tal Iõrma Iamiliarisado que nac Elle quer o contróle da economia nacional pelo governo, e- PEDIDOS A Oswy Souzaenc�ntra tropeço na divisã�da sua vitando os males e deprimencias de uma sujeição indecorosa ao ca- • � Luvas as maiores novida-
musica. Executa-a _fact1mente, pitalismo internacional. <&) _

RUA ESTEVES JUNIOR N. 28
�

des recebeu a
mesmo com a deslocação dos f.orn: Elle quer o respeito á propriedade privada; o sustento da oe�-------�_;{...-------��m CASA PARAIZO
pos fortes que parece aos neophi- integridade da familia. Justiça unificada e barata, capaz de infundir ii, ��., .�_- �tos quebra de rythmo. Lembro- confiança a todas as classes e crear o respeito á autoridade Ja Na- ii

m� de um facto .occorri�o com-
ção.

.

m�go quando fa�la profissão da Elle quer o ensino unificado e gratuito nos gráos primariosminha art� na cidade de S.antos. e secundarios e o barateamento do ensino superior, para que não
Por occasião d� um ensaio da

se repitam as paginas sangrentas do «Monje» José Maria em nossa
orchestra d� «Cinema Central)� � Provincia. e de Antonio Conselheiro na Bahia, esse Canudos que
maestro Vicente Torroba, distri- Euclydes da Cunha nos Sertões classifica de trucidamento de

bue-�os uma phantasia do "Lohen- uma raça que se 'revoltou, p�,que nós, pela nossa incuria e
grin.

. . desmazelo, a deixamos softrer um processo permanente de
A partitura de Wagner sahiu deoenerescencia consequente á superstição e á ignoran­á prima vista a contento do cia.

maestro. Elle quer o Estado intendendo-se com as religiões e cren-
Ter�inado o ensaio da orche�- ças philosophicas, respeitando-as todas e dellas esperando a coope­

tra, pedi ao maestro para expert- ração para a grandeza nacional.
mentar o «Batuque», um samba Elle quer a fiscalização directa do Estado sobre o cinema,de Ernesto Nazareth. theatro, imprensa, radio, todos os vehiculos do pensamento humano
O mae�tro pegou na musica

para o bem do Brasil.
olhou e disse-me: Elle quer um Exercito e uma Marinha de Guerra dignos-Não meu caro. Prefiro to- da grandiosidade do Brasil e do heroismo dessas classes, capazes •

car o "Lohengrin" inteiro, do que de imporem ordem e respeito no continente, e não um exercito tra-
um pedacinho do samba de vocês. balhado pela politica e uma marinha que luta á mingua de mate-}
O samba é muito mais difficil! . .. rial.

A GAZETA ACÇÃO INTEGRALIS-
DIARIO INDEPENDENTE TA BRASILEIRA
Redactor-chefe

Martinho Callado Junior

REDACTORES DIVERSOS

Agentes-correspondentes em

quasi todas as localidades
do Estado.

Collaboração
«\ Gazeta» em sua edi­

ção de 1 O de novembro ul­
tinto, deu o grito de alarme
sobre a epizootia da raiva
que grassa nos municípios
visinhos da Capital. A pro­
posito da nota por nós pu­
blicada procurou-no) o sr. dr.
Bastos Valladares, funccio­
nario do Ministerio da Agri­
cultura e então dirigindo os

serviços de Defesa Sanita­
ria Animal, e.n Santa Catha­
rina, que nos informou ser o

unico meio de debellar o
I mal, a vaccinação do reba­
nho, porquanto não ha tra­
tamento curativo para a mo­

lestia e sim a applicação de
medidas preventivas. Decla­
rou-n JS mais o distincto
profissional que o referido
tratamento é feito pela repar­
tição competente inteiramen­
te gratuito) sem onus de qual­
quer espécie para o proprie­
tario dos anirnaes. P. r isso
nos causou surpreza uma

carta hoje recebida de Bom
Retiro, com data de 4 do
corrente, firmada pelo SL

Guilherme Deucher, residen­
te naquella villa, informan­
do-nos que anda por aquelle
.rnunicipio um indi liduo cha-

-----��*

5 ANNOSde bons serviços ao publico!
COMPLETANDO
O s· ANNIVERSARIO

do inicio de suas operações, a �UL AMERICA .CAPITALlZAÇAO apresentaaos 120.000 portadores de seu títulos e ao publi:o em geral, as cifras abaixo
eloquente testemunho do seu extraordinario progresso:

'

Capitaes subscriptos em

vigor até 30 de Outu­
bro de 1934

Representados por mais de 120.000 titulas

�,
�,

AVISO
A proprietaria da Cha­

pelaria Chie, estabeleci­
da a Praça 15 de No­
vembro n. 11, avisa á
sua amavel e distincta
freguezia e ao publico
em geral, que acaba de

regressar de sua viagem
ao Rio de Janeiro, onde
adquiriu os ultimos mo­

delos em chapéus para
senhoras, senhoritas e

meninas, de accordo com

a presente estação, e as

ultimas novidades em flo­
res, fitas e quaesquer en­
feites para o mesmos,
proprios para a estação,
esperando de sua ama­

vel freguezia a mesma

preferencia de sempre.

Fpolis., 26-11 -934.

Provincia deSta. Catharina
(Departamento Provincial de Propaganda)

Cathecismo integralista
"Quando uma Idéa-Força se transforma, por exemplo, num

Estado, ella terá de morrer, dentro da fôrma 'desse Estado, decom­
pondo-se com elle proprio.

O Estado que pretender a perpetuidade deverá animar-se

periodicamente de novas Idéas-Forças, porém deverá conter em si
a Idéa Immortal. A Idéa immortal vêm de Deus, como a Idéa­
Força vêm do Homem."

Não será devolvido o original,
publicado ou não.

O conceito expresso etr arti

go de collaboração, mesmr soli
cilada, não implica ('171 respon
sabilidade ou endõssc por parle
ria Redacciío.

Asslgnatu ras
ANNO 44$000
SEMESTRE 24$000
TRIMESTRE 12$000
MEZ 4$000

A correspondencia, bem como

os valores relativos aos an­

nuncios e assignaturas devem
ser enviados ao Director-Ge­
rente Jairo Callado.

PLlNIO SALGADO
II •

11

'Domingas n. :J3rüggmann

mado Raul Grippe, proce,
dendo a vaccinação contra a
raiva e cobrando 300 e 400
réis por cabeça. Ora, de ac,
côrdo com as declarações
feitas a este diario pelo Sr
dr. Valladares, trata-se d�
uma exploração, pl}rquanto
o Governo dá o medicamen,
to e paga o pessoal para
esse serviço que deve ser e
é inteiramente gratuito.
Pedimos. pois, ao sr. dr

director do serviço de Defe:
sa Sanitaria Animal, neste
Estado, que tome as neces.
sarias providencias para Co'
hibir o abuso e punir o ex,
plorador.
Ahi fica a nossa recla,

mação.

I Epizootia

Delegacia Fiscãl'

CURSO

Não comprem carteiras, luvas,
meias, sombrinhas, sem primeira­
mente examinar o novo sortimento
recebido pela CASA ROMA­
NOS, á rua C. Mafra 26.

Uma

raclamação

O s-, Delegado Fiscal, neste
Estado, no intuito de bem aUeo.
der a todos os pagamentos afféctos
á sua repartição e bem assim pala
cumprimento, em tempo, das ordens
que forem transmittidas pelo The­
souro Nacional, determinou a pro­
rogação do seu expediente por
mais três horas, tendo a mesma
prorogação começ d . ôntem d • 8
ás 12 e das 13 112 às 18 112,
até 31 do corrente, quando se

encerrará o corrente exercício.

Elle quer a disciplina do povo, o respeito á hierarchia e

obediencia ao poder.
Por isso t! para isso o Integralismo deslraldou a bandeira

da Grande revolução. Revolução? Sim, e grande. Porque não? Re­
volução, definiu-a o Chefe Nacional, é transformação de regimens,
é novo rythmo social, é mudança de mentalidade, é formação de
conscie ncia nova. Revo!uçã'J nio é apenas mashorca de descontentes,
amotinados. não é conspirata de partidos:-r evolução é movimento
de cultura e de espirito.

E o Brasil necessita d�sta Revoluçã), a Palria exige esla

Revolução.
Ergamos o nosso braço numa sau�ação ao Brasil!
Pelo bem Jo Brasil!

5

PREPARATORIO

Exame de admissão ao Ç/ymnasio

As aulas terão inicio a 1 5 do
corrente. Informações à rua Felip­
pe Schmidt n. 119 com o Prof.
Xavier.

Dezembro de 1934.
Conlinua na 6a. pagina

Perfumarias extrangeiras
e nacionaes, por preços ba­
ratissimos.

CASA PARAIZO

��1c�{������1
SE QUERES ANDAR DE

�1 AUTO commodamente e com

fi] CONVENÇA-SE segurança chama o
.

I
que nos receptores PHILlPS são aproveita- Ford V 8·200

das todas as _importantes conquistas da� sciencia Phone. 1212do radIo, razao porque recommendamo-Ios.
E NADA MAIS!

�
AGENTES:- COSTA & Ca. . Sedas, e outras novidades para

RUA CONSELHEIRO MAFRA 54 - Florianopolis � verão, apresenta por preços nunca

� vistos, a CA�A ROMANO�,
��@�����&l ...��. a rel C. Mafra, 26.

ANAUÊl

Para o Natal e Anna bom, os
v otos de bôas festas e feliz entrada
de anno novo, já não obedecem
aquelle systema antiquado e serem
formulados en cartões. Hoje é
feito pelo telephone ou por pho o.

grarnma: E' mais chie, mais pran­
co, social e moderno!

O melhor sortimento de
artigos para homens só na
casa A CAPITAL.

ANNOS
de fecunda actividade!

1.470.000:000$000
Novos negoc'os realizados,
apenas em 10 mezes do
actual exercicio

De janeiro a Outubro de 1934,35 070 de progresso sobre o mesmo
periodo de 1933

Reservas mathematicas, representadas por

�:n��egos de capitaes de absoluta segu- 54.ooo:aooSooo
Pagamentos antecipados por
sorteios, em 5 annos

400.000:000$000

19.ooo:oooSooo
Pagamentos antecipados por sorteios,
só nos 10 mezes do corrente anno

A �U� A�ERICA C�PITALIZAÇÃO � a mais importante co:npanhia de
capltaltzaçao da. Amenca do Sul, e a OItava do mrmdo entre mais de 50

congeneres, a maiOr parte das quae� com T?ais de 15 annos de exisíencia.S. E. P. 82.819 25:000$000, reSidente a Rua B1umenau, nesta capital.
"Sul America C·apitalização"

Companhia Nacional para favorecer
. a economia

Autorizada e fiscalizada pelo Governo Federal Capital realizado 2.000:000$000Agente Geral ADOLFO BOETTCHER-Rua Felippe Schmidt 11
Inspector: HlrOLAU mALBUR6

'

5.ooo:oooSooo

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



AS TERCAS-FEIRAS

"A 6azeta" A G R I C O L A
DIRECCA.O>·-Do médico veterinario

.,

Dr . ..J . ..J. de Souza
tzC &"5"T7%%tfUXrc ··m'w-� mm f

-

m� Gr...nrnz .... ,

Estação Experimental
de Agrostologia

Deodoro ---- Rio
CONSERVAÇAO DAS SE­

MENTEJ

ça à
Vende-se, frangos e frangas dessa preciosa ra­

Rua Esteves Junior n: 57.
Para mais informações-com Costa & Cia.
Rua Conselheiro Mafra n: 54.

A bôa conscrvaç ío d.) feijão,
como de muitos outros productos
da lavoura, se: consegue: a)--plan­
rando-se no periodo sêcco ou frio
de pre lerencia em época quente
ou chuvosa; b)--colhendo-se, quan­
do está maduro e se dá a secca­

gem das vagen-: c)-- - preparando­
se as sementes em terreiros apro­

priados; d)-benJiciando muito
bem o producto, a fim de ficar
livre de rrãos ele areia, de terra

e de ddl�ctos vcgetaes; e)-sec­
c:mJo-se completamente a produc­
ção; f)- expurgando- se as semen­

tes antes de guardar, porque os

carunchos já vêm da roça; g)­
guardando a colheita em celeiros

apropriados, sêccos, ventilados e

livres de ratos.

CONSERVAÇAO DAS SE­
MENTES LIVRES DOS

CARUNCHOS

A destruição do caruncho das
semenles pôde ser feita pelo bi­
sulfureto de carbono ou pelo for­
micida, entre oulras substancias.
Enchem-se 2[3 de um deposito
bem fechado: um bar il, um cai­

xão, com a5 s mmtes, e, em ci­

ma, num preto raso ou alguidar,
se derrama esse liquido. No fim
de 24 horas está terminada a 0-

Sob a presidencia do Ministro

peração. Empegam-se 25 gram-
da Agricultura estiveram reunidos

mas para cada sacco de 80 litros em seu gabinete afim de discuti-

de sementes.
rem a organização do ensino agri-

1 II MO'
. 05 suinos necessitarr-, alem da,

O mantirr ent) expurgado não co_a que ague e mlsteno preten-
d d td· sua� rações diarias constituidas de

é nocivo á a1ime _tarão e nem a
e esten Cf a o o o palz, os sms.

:r R h I T
o o

d � d R I tuberculos, grãos, forragens ver-

sua germinação fica preJ'udicada, ap ae elxelfa, epu.a os au

I
. de Bittencourt, Demetrio Xavier, des ,etc. de saes mineraes, indis-

uma vez, que se app ique com CUI-
o o o o

o -�. -' t dos leI'-
. o

'd Euvaldo Lodl, Telxeua LeIte e pdbaVdS ao CleSClmr-:n o

dado o ll1SectIcI a.
N - d LO tões e o desenvolvimento normal

O b· Ir ," fi e'Jrao e pua.

Il-StJ ureto e mUlto m amma- F" o

d I-b d D' doe adultoq
I I'

. . 'ICOU eIl fra O que a He-.) �.

ve, exp os�vo e tOXIC�, por �sso cto'ia de Estatistica elabor3sse um A Escol'i Agricola de Lavras,
se deve evitar coIloca-lo proxlmo I o

o o 1 o E d d 1\1' G
f t d· br S3 maDpa estallsllCO oas dJversas zonas no ',ta o e lUas eraes, que

ao ogo: pon a e cIgarro, a

d�
,

doo � ha largos armos mantem magnificos
h I O G pro uceao.

ou p Osp 10ro acceso. s seus va-
D

�

d
.
- planteis de porcos DUToc- Jersey,

'd t b d' e accor ;) com <iS reglOes e 35

poo;es pOdem
am em prot

UDr a-

suas possj6ilidad�s de producção descendentes dos maiores cam-

clnentes e envenenamen o. - d N tA'serão montadas escolas modelos peoes a raça na (lr e menca,

recommenda aos crcadores de por-
cos a seguinte mistura mineral:
Carvão vegetal J 20 litros
531 commum 3 112 kil03
Cal curtida no ar 2 litros
Cinzas d� madeira 40 »

Mistura-se tudo, sendo o car·

vão quebrado; réga-se o n i ,tu­
ra com Ij2 kilo de sulfato de
ferro dissolvido em agua quente,
faz-se com um regador commum.

E�ta mistura deve estar ao alcan­
ce de todos os porcos. Não sendo

possivel deve ser dada ao menos

duas vezes por semana.

I C�elhosGigantes
Branco de
Flandres

o ensino agri­
cola no Brasil

MISTURA MINERAL
PARA PORCOS Planta que

tósse!

CONSERVAç.AO DAS CE­
BOLAS DE CABEÇA

Com idade de 3 meles

vende o casal a 20$000
fRIAOOR.

E\VALDO SAASCH
PALHOÇA

Em Florianopolis pode diri­

gir-se a Raphael1Jigiacomo
R. Conselheiro Mafra, 76

Só devem s.�r colhidas em dias

sêccos, de FOI, qU'lndo estiverem
bem maduras, com a folhagem

ou simples cursos primarios ou

médios.
Em se tratando do ensino agri­

cola, lodos hcaram accordês que
não ha mais experiencias a fazer:
«A Escola de Agricultura e Me­
dicina Vetcrinaria de Viçosa é um

modelo, e, por _sua vez frJto de

longas expcriencias nos Estados
Unidos, concretizadas no Brasil

pelo professor Rolfs». Nova moles.
tia dos

sêcca e as capas ou camIsas ex­

ternas, de côr pardac�nta. Colhi­
das sem serem machucadas, cor­

tam-se a cabdeira da raiz, e dei­
xam-3e ficar no pro?rio campo a

can··
•

navlaesI «A secreção lactea

depende muitissimo do

II b':l11 estar dos animaes»
I-Dr. O. Kellner.

__j

«As plantas se alimen­
tam de cal, que corrige
tambem a acidez das
terras dos banhados»- Uma nO-v'a molestia da

canna acaba de ser descober­
ta e estudada pelo Snr. A.
F. Sell que publicou interes"
sante artigo sobre o assum­
pt�) no «Queesland Agricul­
tural Journal.»
E' conhecida por «pseudo

scald» ou ({estrias cloritica$.»
Ainda não é conhecida a

causa das estrias cloriticas
qu; não tem origem em ba­
cteria e é produzida por um
viniS.

Ariosto Peixoto.
---

1

An1endoimFarinha de

OPTIMA RAÇÃO PARA ANIMAES (CAVAL­
LOS E VACCAS)

Ernesto Riggenbach & C.IA

C_ POSTAL, 112 PHONE, 1.626

Mutirão

Exportação
de suinos

sêccar ao sol, durante oito ou dez Por interrnedio do nosso ami- nosas, aqui Lca a ind.cação para
dias. Si vier chuva, precisam ser go dr. Ariosto Rodrigues Peixo- um pedido d� semen es, a titulo
recolhidas, porque lhes é muitissi- to, incansavel pugnador da ãossa de exieriencia.
mo nociva. Finda a sécca extra- expansão agricol.i, tivemos conhe- Jà é tempo d � melhorarmos a

em-se as pelliculas e camisas ex- cimento do uti'issimo e importan- producção das nossas vaccas lei­
ternas inuteis. Em seguida, faz-se te estabclecirnen o que serve de I teiras, tão mal ali nentadas, o que
a escolha e guardam-se em logar epignph � a esl is linhas. se obterà com UoTI;} b Ja e variada
arejado e sêcco, penduradas em Nci E,taç;b de Agro.tologia, I ração.
résteas ou estendidas em cima de: são f.:::itas expc.iencias com plano E,1tr� as sem -nte s distribuidas
palha [irnpa e bem sêcca. tas lorrageir.u, isto é, plantas pela E ;ta((lo Exp.::rim�nt3[ de:

Nessa occasião é 'preciso que para a alimentação do gado em Agrostologia, podemos indicar as

umas não toquem nas outras. E' geral. grammineas, capins Jaraguá, Gui­
necessario visitar, constantemente, Este D:,):utamento do Minis- né, Rhodes, Gramm 1 comprida,
o deposito, e tirar logo as qut terio d 1 Agricultura, é dirigido M llO de A 19ó!a, Murúbú, Sem­
estiverem estragadas. Se as c-bo ,x:1o clt tincto téchnico dr. Jorge PR- /erde, Favorito, Venezuela e

las não se conservarem ainda ou :Jtéro, fOil1ece se.nentes de forra- as l.�guminosas Trifólio ou Alfafa
começarem a brotar, pódem ser �eiras a pedido dos lavradores do nordeste, Bc.óadmho, Mar­
banhadas em agua quente, a 60 ,.,�g:SlL1JO;:; s � nentes essas que melada de Cavallo, Meladinho,
ou 7 O graus centigrados, por es- são acompanhadas de folhetos Feijão de porco, Feijão velludo,
paço de 5 a 10 minútos. Depoi: com as inlormações relativas á Feijão de vacca, Falso Oró e

de bem enxutas pód im ser nova .ultur <l das me. nas. Mu(..una.
mente guardadas. Ao; n03SJ3 Íavr a :lores que Alem dessas sementes indica-
As variedades de cebolas mui- mantem os SC:lS ammaes com das, ha muitas outras que lambem

to grandes dão productos gue 11::'0 pO:Jca vari ,d ,,] � de capins, quasi são distribuidas,
se conservam por muito t-mpo; nmc i li °l!o'L 5 plantas legumi- E. F. Conhecimen- 1--'�:d;:,��pn" po<. consumo un-

al-li-n-h-a--P-Iy-m-o-u-t-h-" tos uteis COrr�!��r�
«Onde não ha can a- Um bom reproductor póde

pato não ha tristeza» - servir á:
Fernand Ruffier. Barradas e brancas Vaccas

Eguas
Porcas
Ovelhas
Cabras
Gallinhas
Peruas
Gansas
Marrecas

Existe na ilha de Java uma

interessante planta de folhas lan­
ceoladas e que produz lindas Hô-'
res que constitue verdadeiro ador O bar:1bú floresce aos vin-
no dos jardins dos palacetes da te e cinco annos.pitoresca ilha.

As folhas possuem pequenos Os' -d . .

'fo, d
o

d 'f I peIxes po em vIver mUl-on lCIOS estll:ta os as uncções tos aI O I
-

Irespiratorias da planta. .

lflOS. sa mao c lega a

O
o .

,
vIver cem annos a enguiamaIS mteressante e que a o, t

"

I t t' I
::,essen a e a carpa ate centop an a, ?sse., ,.
e cin"coenta annos.Para ISSO e o bastante o po In A b l' b t ..,

t d
- o . o a ela a \.. o «record»ro UZIlo-se no� mnumeravels on-dI' d dficios para que a planta se inche � on�fvl a e, pois pode

com certo ruido -caracteristico e
viver mi annos.

expulse o corpo extranho com rui­
do a;lalogo ao da tósse.

O mutirão é um systhema de
auxilio mutuo usado entre os

pequenos lavradores, quando ha
muito serviço na lavoura, na épo-

Os agricuhures Igaúchos cha do plantio ou da colheita.
estão devéras alarmados com Para tal o lavrador reúne em

O apparecimento de uma ter- sua propriedade os amigos e vi­

rivel praga 0- «percevejo do zinhos e com elles distribue °

arroz» , que já se alastrou por serviço que é feito sem pagamen­
oito municipios onde a cultura to algum.
do arroz occupa lagar de Geralmente o mutirão termina

destaque, ameaçai Ido comple- CJm uma festa offerecida ptb
tarnente á safra. favorecido.

Desde O apparecimento da
praga, os technicos do Mi nis­
terio da Agricultura vêm de­
senvolvendo grande activida­
de, trabalhando junto aos 1:1-
vradores no sentido de de-

I A nossa exportação de SUl'nosbel arem o ma'.
em 1933 e]_�vou-se a 30.209 ca-Cumprindo determinações �. _ �

..

do Mmistro Odilo. S 'ao a
b�lra, no v..l.lor oflicial d� ....

,ll , oI raga, 3 O O �"O(OOseguiu para aquelle Estado
. � ./�;p •

o competente engenheiro a-
Os arurnaes exportados proce-

gronomo dr. Carlos Henrique �em t�d�s das :con�; cr:-adoras da

Reiniger, ajudante da Dire-
linha fcff< a S. PdU.O RIO Gra:1de.

ctoria do Serviço de Defesa Compraram suinoi:

Sanita ria Vegetal, que vae.
S. Paulo 17.507
Paraná I I 788orientar a campanha de COI1I-

.�

Rio G. do Sul J 294bate a} percevejo do arroz. Rio
.

120

Praga 1"'05

arrozaes

gaúchos

Os nossos criado­
res e agricultores po­
derão consultar-nos
sobre assurnptos de
natureza téchnica e pe­
dir-nos e sclarecín en­

tos sobre os favores
que a nossa legisla­
ção concede aos que,
de um modo geral,
trabalham nos campos
e nas fabricas.

Essas consultas, que
serão respondidas nes--­

ta secção de A Gaze­
ta, devem ser redigi­
das com a maior cla­
reza e acompanhadas,
conforme o caso, do
material que fôr obje­
cto de investigação,
para o necessario es­

tudo.
Destarte, na medida

de nossas possibili­
dades, procurare m os
contribuir para a to­
dos orientar, desde
o humilde lavrador ao

adeantado fazendeiro,
parecendo-nos que, as­
sim, contribuiremos,
parà a g r a n d ez a de
Santa Catharin3 e a

prosperidade do Bra­
sil.
A corresI londencia

deverá ser dirigida
A' secção "A Galeta

Agrícola"
CAIXA POSTAL 37.
Florianopolis- Sta ea-
tharina. __j

,

1

, I,
I ...
1 I

lo

50
60
40
80
100
15
20
6
6

Vladimir Spirin, conhecido
jardineiro russo, conseguiu
uma variedade de uva que
pode ser cultivada em ter­
renos cobertos de neves.

Data de 1895 o appareci­
menta do primeiro caso de
fêbre aphtosa no Brasil tra­
zido por zebús importados
para o município de Uberaba
no Estado de Minas Geraes.

«Os principaes defei­
tos physicos e chimicos
do solo são: falta de agua,
agua em demasia, aci­
de� e ser compacto de-

'I
mais» -Benjamin Hunni-

::1. __j 1

Arados Rud Sack
Representantes exclusivos para o Estad dSanta .<;atharina CAR_LOS HOEPCKE S. A.

o e

L FlhaeLs em: Fl�nanopolis, Blumenau, joinvilleaguna, ages e Sao Francisco. '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A GA ETA
Médicos

Advogados'�_ ..

Dr. Cesar Avila
Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori
Clínica cirurgica-operações
Das 3 horas em diante dia­
riamernente á R. Arcypreste
Paiva n: 1 �� Phone 1.618

ResidencIa:-R. Esteves Ju-
nior, 179-Phone, 1.285

Drs. Ner�u Ramos I
Aderbal R. da Silva I

Advogados II
Rua Trajano, rr 33. Tele­
fone 1631.

Dr. Henrique R�pp Jor.
E

Dr. Oswaldo SulcA0 Vianna

Escriptorio R. Felippe
Schmidt n' 9 . Phone 1483

Dr. Ricêirdo Gutismann

Médico - Operador. Es­
pecialista em alta Cirur­
gia e Ginecologia

Res. Rua Esteves JunlOr.26 Dr. Fulvio Aducci
Advogado

João Pinto, rr 18
(sobrado)

10 ás 12 e das 14 ás
I

17 horas

TELEPHONE 1131
Consultorio: Rua -Crajano 18.

TELEPHONE 1284

Rua

Das

Dr. Arthur Pereira
e Oliveira

CLlNICA MEDICA

Doenças de Crianças
SY8thema Nervaso

Anályses clinicas

ADVOGADOS

Dr. Gil Costa
E

Dr. Cid Campos
Escritorio: Rua Trajano,
n: 11.

Bacteriologia, sorologia,
chimica

I
RESERVA ALCALINA

Hemosedimentação
Consultorio:-Arcypreste Pai�
va, I. Consultas: - Das I 5
ás 18 horas. Phone. 1618

'R.esidencia:-Viscondc de Ou­
ro Preto, 57- Phone, 1524

Dr. Pedro da fJl3ura Ferra

Advogado

Rua Trajano, n' 1 sobrado

Telephone rr 1548

Dr. SalgadD de Oliveira

Advogado
RUA FELlPPE SCHMIDT N' 9 I

-

Escriptorio de Advocacia

Dr. A. Wanderley Junior
I

Cathedratico de Direito Com
mercial da Facuidade de

Direito

AfADEmlCO

João José Cabral, provi-
sionado.

i

1.(. Felippe Schmidt, 9�sala 3
: Telephnnes :

Escriptorio 1.620
IResidencia 1.274
I

Dr. Antonio Botini
Medicina Interna- Syphllls

Vias Urinarias

Consultorio e Residencia

Rua Trajano, 21
Consultas ás 17 horas

Telephone 1.658

CUNICA MEDICO-CIRURGIA
DO

Dr. Aurelio Rotolo
Com pratica nos hospitais I

da Europa I

MOLESTIAS DE SENHORAS
-PARTOS

Diagnostico das molestios
Internas pelos RAIOS X

Tratamentos com as Radio -

Ondas Curtas e Ultra Certas
Radias U. Violeta e Infra-Ver­

melhos-Completo Gabinete de
Electricidade Medica IApplica O Pneumo-Thor-cx Ar­

tificial contra a Tuberculose Pul­
kJonar, com controle rodiologico

Consultoria: R. Felippe
Schmidt n: ! 8, das 9 ás 12
e dãs 14 ás 17 hs.i.Telef.
1475 - Res. Visconde de IOuro Preto, 75-Telef. 1450

Visconde de Ouro Preto

n. 70. - Phone: 1277.-

Caixa Postal, 110.

Dr. Sizenando
Teixeira Netto

Clinica Medica

TIJUCAS

INDICA: ��A.Vh..�����âV�V2����va'qu�vÂ.vâ��
-ÕenÚstas-

- � E IFiCIO lA PORTA HOTEL �
. _ � MAXIMO CONFORTO �

I Arnoldo Suarez I � �
Cuneo � �

� �
CIRURGIAo DENTISTA I �� �
Pr•••s... modernizados i � �I� �Consuliorio á Rua Arcypreste

I �
•

�
Paiva-Telephone 1 427 � �

��==�==�==�====�I � fJ

I ==-==-==" � ,/ �
CLINICA I�.. �
DIURNA e NOCTURNA � �

DE � O MAIS MODERNO DO ESTADO-- 1\1AGNIrI(;1\ S!TUAÇAO-80 QUARTOS-18 �JDão Carlos de Mello Sha. � BANHEIROS-12 CONFORTAVEIS APARTAMEl'·ITOS-I IAl L-JAR--AMPLO SALÃO �Cirurgião-Dentista � DE REFEIÇÕES-SALAS DE AMOSTRAS - LAVANDERIA PR WRIA A VAPOR- �

�
RÊDE TELEPHONICA NOS QUATRO PAVIMENTOS �

Cirurgião-dentista da For- �
taleza Anhatomirirn-c-Ex-as- � Diarias inclusive refeiçoes e banhos �
sistente do professor Reynal- � q LJen tes ._ 12$OOO �
do Vieira, com technica a- :n �
mericana-v-Ex-cirurgião-den- I� Proprietarios rt/l izuel La Porta & Cia. �
tista da Companhia Lages= �....... �
Tratamento sem dôr, servi- � Telegramma: LAPORTA PLo;1e Por:ar;a 1.3/0, Gerencia 1.578 Praça 15 de Novembro �

I �: �a�:;:!�0�-iv;sspe:ja2:� Z1��vA�i'7!!§��?2§ll:.��$��V.&�?ls;·�� -���
rôas, trabalhos de Porcela­
na-Ines. a ouro e Denta­

duras-Preços razoaveis.

'R.ua Trajano, 7 (sobrado)
Consultas=Zas., 4as.,5as.
e sabbados-das 7 ás I 2

e das 14 ás 20 horas

Florisbelo Silva
Av isa a distincta fl\.:guezia que acaba de re­

ceber, LINHO, FRESCOT e CASEMmA na mais alta

novidade, espera, sem compromisso, a visita de
seus amigos e freguezes.

RUA JoAO PINTO N. 21

Furumdango - Por Souza Ca-

Novidades
literriaarias

A Êducacão na Russia Scvié­
iica - P�r S. Fridmann

Pharmacias
Refinação de Assucar :::::flnalyse=PorGa,tãoPe-

reira e Silva
Cassacos - Por Cordeiro de
Andrade

Tenho o prazer de comrnunicar aos meus distinctos

freguezes, que mudei meü estabelecimento p.1ra a rUl Edições de Adersen - Editores

Bocayuva n. 154, podendo fazer seus pedidos pelo tele- Ediftcto d'A NOITE - 14'

phone n. � 144l ou nos depositários CASA SAVAS e andar RIO

I FERNANDES NEVES & Ci2. á rela Conselheiro Mafra.
==-----=---""""'""""'-.._--=--===--=- _rOao Se!va
�==================ll

Compra-se qualquer qu ntidade de nozes.

Telephone n: 1375

II

Phannacia e Dro- I

garia Moderna

Praça 15 deNovembro, n' 27

de
-

..JOAO· SELVA

Pharmacia
POPULAR I

pra::t�;I·d��:�:::: 27 I'TELEPHONE 1170

���II
----------1

INas grandes luctas que desde- I
bram no campo da actividade so- j

I cial ou commercial, o espirito mo- IAccac iO M0- tdet'rrio e bem equilibrado utilisa o

lephone como a mais inprescin-
i re I- ra divel das necessidades!

tem seu escriP-1 ====.. =._-==--===-=--=-

tório de advocacia á rua i I ArHgo Dentario -ft:rtfgo---DGnT�\l-io-1
Só na Joalharia fVl LlIler I
Unico estabelecimento capaz àe satistazzr o mais exigentz I

profissional, mantendo sempre cornp láto stod� àe prc õuctoe
õ

cn- I
tarios ncctoncas e extrangeiros. <. Executa-se qualquer traba­

lho em ouro, (Refinagem, laminações, ctc.)
Esta 'Ioclhur in avisa aos seus freguezes rirurgiGes àentistas que
resolveu desta dota em diante fazer granàe reõucçõo

õ

c preço
nestes artigos.

Não compre antes de oisitar este estabelecimento
JOALHERIA-RoBE RTO MULLER-Rua Trajano,��_

Petles
Compra-se pelles

cruas de Gato do Mat-

to, Graxaim,

e Zorrilhas.

RUA JERONY�v10
COEU 10, N. 3R

Gravatas em lindos pa­
drões. Variadlssirno sorti-
1112nto CASA PARAIZO

COMPRE-Os rrlelhores
melhores marcas No

"SAPATO CHIO,'
PELUSO F. Schmidt,

calçados das O NATAL A PI=lROXUMA-SE! i! !

Brinquedos e artigos para presente na Miscela�
,; MI I ,nea .5óe sen�:pre NA Isce anea.

2 onde a variedade e os preçooãss adnliraveis!

,
,

Zih.

Fabrica de Massas

Conv1�nça-se
Experimentando

MACARRÕES E MASSAS PARA SOPA
DiVINA-OS MELHORES

Almanak Laemmert
FUHDADO Em 1844

Annuario Comrnerclal, Industrial, Profissional,
nistrativo, de Estatistica e Informações

geraes sobre todo o Brasil

UNI C O (Guia Geral do Brasil
( Guia Geral do Estado de Santa Catharina

90 ANNOS de de publicação ininterrupta -Tiragem
32.000 COLLECÇõES

Admi-

l' volurne » Districto Feàeral
z' .. São Paulo. minas e Paraná
3' '� •• Demais Estados do Brasil

e mais 2.000 exemplares do volume especial do Estado de
Santa Catharina

CIRCULAÇÃO: Nacional-Em todos os Municipios, Capi­
taes e Estados do Biasil

Volume especial do Estado de Santa Catharina
Pela primeira vez Santa Cathar.na terá UIM completa

fonte d� inlo rrnações sobre o Estado e todas as suas activida­
des lndustriae s, Commerciae . e Profiss;on aes.

Redactor neste Estado�-A. Montenegro de Oliveira
Director�proprietario da «Informação Commercial»

Rua Esteves 1unior, 16

FLORIANOPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



G�ZETA -Florianopolis, -I 1-1934

�I���������������������������������������.���
IT E L. E FU NK ENl PROCURE LER --companh�"�fun�!�ie:n'�7:"_da Bahia

Typo "Super-Bayreuth" C
.

o
5EBUR05 TERRE5TRE5 E mSRITlm05

" alendario Blu- Incontestavelmente A Primeirano Brasil

0A m�is bello e mais aperfeiçoado receptor da actualidade menauense paraultima -

d T
Cepital reotlscõo 9.000:000$000

creaçao e ELEFUNKEN-ondas curtas e longas 1.934" Reservas mais ae 36.000:000$000

A
Receita em 1933 17.762:703$361

gentes' 1mmoveis 13.472:299$349

Carlos Hoepcke, S. A. Matriz -Florianopolis
Organizado por J. Fer- Respon,abilic1ac1es uasurnlôoa em 1933 2.369.938:432$816

F B reira da Silva (Estas reaponaobíltõcõee referem-se sómente aos ramos ae

ILIAES EM:- lumenau-joinville-São Francisco-Laguna-Lages fOBO e TRAN5PORTE5, que são 05 0015 UNIC05 em que

Mosfruario permanente em Cruzeiro do Sul II
U.n trabalho magnifico

a Companhia opere)

V d II b Agentes, 5ub-Agentes e Regulaaores ae Avarias em to.ao� os

aria a co a oração I Estaaos ao Brasil, no tlruquc« (5uccursal) e nas prmClpae5

Fartamente illustrado praças extrangeiras ....",_""",

Informações uteis Agentes em florianopo1is CAmp05 LOBO & CIA.
Rua C. mafra n' 35 (sobruõo) Caixa postal 19

Indicador Commercial Taleqr, ALLIANÇA Teleph. 1.083

Escriptorios em Laguna e Itajahy 5ub-Agentes em

Blumenau e Lages

Quem afiança

PKEÇO 2$000
na LIVRARIA

CENTRAL

Fechamento de
malas

Para SUL-P. Alegre-Rio
Grande-Uruguay-Argentina­

Chile-Perú-Bolivia
SABBADO 12,00 simples

10,00 regs.
NORTE---Santos-S. Paulo­
Río- Victória-c-Caravellas-:
Bahia-Maceió-Recife--Natal­

Africa-Europa-Asia
SABBADO 20,00 simples

t 8,00 regs.

o seu Refrigerador?
UM refrigerador' um grande conforto p..r. • I." • t.mbem ••

emprego de capital que precisa d••studo.

Os refrigeradores G. E., além de poss"irem tudo O ClU. li d.
mals mod

e-

erno ,e perfeito em refrigeração .lectricI, tru.m, ... mire.
Geni!ral dectnc! um. suprem. garanti. d. qUllid.d., durlção • v.lor.

Ao comprar um refrigerador, ISs.sur d. qUI -. II.ClaJn�-. Itae
• O f.bric:.n", conhetido , d. confl.", Nln,.r.dor (i. ..

Peça In'ormaçõ�1 CHI um. clemonstr�lo, , ti ....

4 aOllo••uxiJil' ta'.ph ,." 4i .

Delamberl
e nada mais

----

MATAI ,
•

f
Com I�SOO podereis comprar um

rasco de RODAX extinguindo com­

pletamente moscas e formigas.'
Destribuidores para o

Brasil: a Industria Chimica Cura S. A., Blumenau.

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlernper
DEPosn o E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro
Telephone n. 1632

Ivo IIII
1�ltimas edições da

vraria do Globo
Li-

á venda na Livraria Cen­
trai de Alberto Entres -:-

.
.
-

.

Campo Fóra-Cyro Martins
Colecionadores de Gmoções-Dante de Laytano
O cr;hesouro do Arroio do Conde-Aurelio 1 lorto
O lO

/4" -Hormino Lira
!:>eu Paulo Convalesce-Telmo Vergara
E agora seu moço? -Hans Faliada
�oque González-Affonso Rodrigues Hansen
O Divorcio no Brasil-Othdo· Rosa
Festa de Luz e de Côr-Damaso Rocha

lnitoducção á Sciencia do 'Direito-Djac;r Menezes
.Aventuras do 'Rio da Prata-Carl May
Lincoln-Emil Ludwig
Ginecologia Pratica- Ernst Runge

I Anatomia e Physiologia 'Pathologicas - Gonçalves Vianna

----------------.---------------.-----

PhONE 1.100

I �onfeitaria
Especialidades em caramellos, bonbons, empadas;
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

Chiquinho

Syriaco T.Atherino&lrmão
COMMISSÕES-REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRIA

Agentes das Industrias Reunidas F. Matarazzo--S. Paulo
Standard Oi! ,Company Of Brasil (Kerozene marca

"JACARÉ", Gazolina "MOTANO")-Panair do Brasil
S. A. (Serviço aéreo)-Marcas de farinha de trigo

L1LY e CLAUDIA, premiadas com cheques de
50$000 até 1:000$000
Gordura Selecta (cõco)

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 29
End. Tel.: "Atherino"=-Caixa Postal, 102---Teleph. 1 q26

Café e Restaurant
"E S T R E L L A"··

--- D E ---

Paulo Posito
Elegantemente installado com confortaveis compar­

timentos para exmas. familias
Restaurant á la' carte

Almoço, com cinco pratos variados, todos os dias,
das 11 ás 14 horas por 2$500 sómente

Bebidas nacionaes e extrangeiras-Conforto-Hygiene
e Moralidade--Casa de primeira ordem

Praça J5 de Novembro, 4 - Telephone, 1420

I

G��m�f.m�eG�.��e�_.
'

I Laminas Gillette Legitima

I PREÇOS AO PUBLICO AZUL,

e
� (10$000 PROBACK,

• AZUL 5$500 VALET e GOALO ( 1$200
• VENDE-SE NA •
• HOVA (8$500 G
� PRO�ArK 4$300 Pharmacia e Drogaria da FÉ O
.. VALET (1$000 �

e
A' Rua Trajano N. 8 :;;;

� ( 6$000 �

� BOAL 4$300 A REVENDEDORE5 �

:I I 700 Preços excepcionaes 3
ft@�e��.�a5���a��e,ee�.�••

NOVA,

f GARANTIDO
E CUSTA 6$

a DISSOLVENTE NATAL·'

RUA
_

CIDADt I�TADQ__
.e

Senhoras e Senhorinhas!
Usem o infalivel preparado de effeitos surpreendentes
Orvalho d'o Oriente
Sardas, pannos, manchas, do rosto, espinhas, <;,favos,

rugas, tudo desapparecerá ao contacto deste mirilico Orva­
lho, que communicará á vossa pele a frescura e o encan­

to das manhãs rociadas da primavera.
VENDE: - PHARMACIA E DROGARIA DA FE'

Rua Trajano n. 8 Florianopolis

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funaaôa em 1886

,.it.,:

--------------------�!

CAFE' JAVA
Praça 15 de

Novembro
TELEPH. 1.360

Rua Felippe Schmidt n: 8
Caixa postal129 Tz l, auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg;
SIMONE'

..

Tvpographia, Estereotypia,
Enccõerncção, Pautação, Tra­
balhos em Alto Relevo etc.

Filomeno &, Cia •.

End. Tel. FILOMENO

F L O R I A N O P O L I S - S À O J O S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S,A.

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farel1o,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

P "
refiram sabão I N O I O" de (Curityba)

res domesticas --- Em caixas de
para lavagem de roupa e mistér
27 tabletes

Optirna qualidadeMasas consistente ... - E:oonornioo , . .
.. ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ao )oven par Ainda em fóoc a brilha! i? festa levada a effeito domingo
pelo «Figueira» P C.

dor, convo:o para o dia '7 do
corrente, ás '8,30, horas, na séde
provisoria d �3te Clube, á rua Con ,

Mafra, 2), sobrado, uma reunião
ordinaria de Assembléa Geral,
para eltição do novo Consêlho

A assistencia calculada em duns Director.
mil pessoas, na maior parte com- Não húvendo «quorum» para
pesta das senhoritas daquelle re- esta prin�eira convol,;ação Ec \ fei­
canto, foi uma das mais distinctas ta, nos termos do art. 6, uma 2,
que até hoje, tivemos visto. convocação, piua meia hora após
O seu enthusiasmo sempre se no me�mo d:a e local.

fez notar com palavras d� ani - Os socios ausentes quites, pu­
mação aos jogadores de sua afféi- de. ão fazer-se representar medúw

�
ção, com o mais destacado grau te autorização escripta a outros so­

�� de civilisação e de moral. cios quites, não se permittindo,

,� E' um passo que dá a frente porém a estes represe ltaren mais

�
o nosso foot-ball, momento quan- de tres socios.

, do já possuimos organizadoras de S2cretaria do Club� dos Func­�
festivaes para reerguimento do cionarios Público Civis de Santa

• Rua Fel·1ppe Schm ·Idt· .19 � s,::ort, não só dentro desta Capi- Catharina, em Florianop'olis, 10

� t'l', como tambem ali bem perto de dezembro de '934.
• � na c�nviven.:ia enthusiastic \ dos I Mart:n�o Coll�do for.

���ª����������4!N��K���������������{�����������1������ªlB�·��E�.t�'e�lt�enses. '._'_._S_ec_r_et_ar_IO
_

A GAZETA
A voz DO POVO

queira Lima, contractou casamen­

to, em Curityba, o sr. dr. Fran­
cisco Maravaihas N�tto, distincto

engenheiro-agrónomo e conceitua­
do cl.imico industrial. ali residente.
A Gazeia d eseja

muitas felicidades.SRA. jUVENAL DA COSTA

I
Fazem annos hoje:

. AVILA
o sr. Euripedes Rodrigues Chegam uns . . .

A ephmeride de hoje regista Lopes, lunccionario estadual;
o anniversario natalicio da exma. -o sr. Francisco Landes: DR. ANNES GUALBERTO
.ra, d. Mercêdes Filomeno Avila, - o sr. Livio Augusto do

Acha-se entre nós o sr , dr.
virtuosa esposa do sr. juvenal da Amaral; Gualberto, engenheiro residente
Costa Avila, funccionario da Di- -os jovens Arthur Ramo� e

da Directoria de Estradas de
.

R' I d C' Carlos Schmidt·,rectona egiona os orreios e Rodagens em Tubarão.
Telegraphos. -a sra d Isaltina Silveira

D d E d
S hmid

. .

d O
- o norte o sta o regreswu

A Gazeta [elicita a distincta c mi t, e5posa o sr. scar

I" t o sr. David Silva.
anniversariante. Schmidt, desenhista da Directoria

on em

de Estradas de Rodagens;
-a senhorinha Maria Julia

Dias, dactylographa do Gabinete Para Blurnenau seguiu hoje,
do Delegado Auxiliar. via terrestre o sr. dr. Affonso
-a senhorinha Nicia Mattos: Veiga, funccion irio federal;
-a sra, d. Castorina Lobo, -Para Perto União seguiu a

professora estadual; sra. d. Maria julia da Luz, pro-
-as seahorinhas Maria E'oy f .ssora estadual.

Neves, Maria José de Carvalho, I Via terrestre seguiram as se-

Thomasia Firmo, Maria Ursulina guintes pessoas:
CARLOS BSRENHAUSEN Paiva, Maria M. d.! Mello, Hilda Quintino Reis, Dalmacio Graxa

Mello. Gonçalves, Antonio Rosa Pereira,
Severo Oliveira e Eduardo Kesler.

Faz annos hoje o sr. Anto­
nio Tavares do Amaral, digno
vice c .nsul portuguez neste Estado
e SOCIO da conceituada firma Fer­
nandes Neves & Cia.
fi Gazela cumprimenta-o.

Outros partem
. ANTONIO AMARAL

Noivado

A data d.-: hoje regista o anni­
versaria natalicio do sr. Carla,
Berenhausen, alto funccionario da
firma Carlos Hoepcke S. A. Com a graciosa senhorinha IIka

Cerqueira Lima, filha do nosso �
Festeja hoje o seu anniversario saudoso conterraneo Majcr Adol- _.. IANO Vende-

o sr. Dante Natividade, alto Iunc- pho Cerqueira de Lima e da se um piano Winckelmann, novo.
cionario do Thesouro do Estado. exma. viuva d. Gentileta Cer- Informar-se nesta redacção.
e�����f�t@f����J���t�����.�?�
� �
� PERFUMARIAS � �
� � �
� Camisas U Chapeus �

-

L �
T �
I
M
A
S

Luvas Sedas

GravatasCarteiras N
O
V
I
D
A
D
E
S

Renards Linhas

Pyjamas Casemiras

S OMBRINHAS

COMPRAI SÓMENTE
N

CA A

19

Florianopolis, Terça-feira, 11 de Dez.embro de 193

I Ultimas
���������������

Noticia
o TEMPO

Despo�to5 São as seguintes as previ!
da Estação Mdeorologica
Capital, par a o

horas de hoje:
TEMPO : -

-

Instavel
chuvas e trovoadas
TEMPERATURA: __

declinio
VE�T03: - De sul a

com rajadas frescas.
As temperaturas extremas

hoje, foram: máxima 26.8, e

nima 22,6 registradas, resp
vam2nte às 9,00 e 6,00 horal,
1 �Os melhores brins de
nho s para ternos elegan

Casa PA R A I Z O

c

Redactor sportivo Cypriano José
-0-

E' possível que ainda esteja Ox iIa seja imitada a feliz idea
bem gravada nos corações de todos do acatado Pre�id ente do Figuei­
')5 sportemen participantes da ta - ra, pelos clubes que compõem a

de sportiva de domingo, a harmonia Liga que disputam o campeonato
ali reinante e o enthusia-mo de um desta Capital.
povo todo gentil e. tão digno de

elogio. R EM O
.

Seria absurdo apontar-se uma P.ua as rezat:.s do dia J 6 (do-
unica acção que depreciasse os ca- m ngo) recebemos o seguinte pal­
racteristicos especiaes daquella tão pte:
nobre gente do bairro do Estreito, lo Pareo -Estreante�-Aldo
que tão bem soube acatar, quer Luz 20 Riachuclo; 30 Pareo­
durante as partidas, quer na séde, Novissimo-á 2 remos Martinelli;
as decisões dos representantes da 4) Pareo-S!ciff - Aldo Luz;
Imprensa desta Capital. 50 PareO-Canoé- Riachuelo;

Logo de inicio, foi notada a 6) Pareo -Novissimo á 4 Remo
presença do esforçado sportman Rachuelo 20 Martineni; 70 Pu­
Presidente do Figueira F. c., que reo-Junior-Aldo Luz; 80 Pa­
procurou, em tudo, satisfazer, não re J - Ho nra a Liga-Riachuelo
so a Imprensa, como 0<; demai e lVhrtinelli.
representantes e presidentes do AULAMANDO
clubes convidados S. S. prccu­
rou �empre demonstrar ao� mesmos

a sua capacidade sportiva e o seu

programma para o prOXlffiO anno

vindouro.
Tarnbem, o sr. João Pedro La­

go, que fez parte da commissão
interessada pelo convite á Ímpren­
s i desta Capital, em algumas pa­
lavras modestas, no campo, di se

ros.

entia-re orgulhoso pela attenção
E' b,em des_:.Jgradavel �m joga­

Ieda pela mesma ao festival, bem dor, apos. um JOgo ou tremo, t�r­
:omo pelo acolhimento de que foi nar .a trajar-se com. o corpo .suJo.
alvo em cada redacção convida-I

Os Jogajor[�, aqUI, não dixam

la. Em ligeira� trocas d� palavras, de ter-a s�� .:

razão esmore�end(;,
foram agradecidas gentIlmente as i e� seu enthusiasmo des.portl vo a

palavras do sr. Lago, pelos re-
vista de ta nanhas difficuldades.

presentantes que ali se achavam fi Çazei 1 verificou ser insig-
nilican:e, mi.imo o concerto ne­presentes.

Viera n então as pugna" sob cessario, �ass indo os T'�elhoramen­
applauso , da numerosa e discipli- I tos, depOIS de conclUl.dos a re�­
nada ass.stencia, e jogo de! valor pon abilidade dos clubes que trci-

foi visto em campo.
nassem.

'" IConjunctos adextrados, disci- Agl"ard��os, pOIS, a boa vo_n-
plinados e com certa technica foi I tade d?s dirigentes da Federação
o que se presenciou naquelle lon- Cathannense de Desportos.
giquo bai roo Notadamente os teams

do Catharinense e Florianopolis,
demonstraram em campo jogadas
puras, livres de qualquer ind�cisão,
onde tambem a technica exerceu

o seu privilegio.
Os demais clubs, apezar dé.

mais fracos, souberam enfrentar
com galhardia os seus adversarios
poderosos, vendendo bem cara

cada derrota; por i�to, parahens
a todos. ac

su
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fi FesLI do Ca
do Jornal.

n

n

A festinha do garôto
Do jornal, como pensei,
Vae cahir mesmo no gôto
Da nossa gente, bem sei"."Porque não ha ba­

nheiros no Campo
Adolpho Konder?"
A nossa Federação deve veri­

ficar o estado em que se encon-
.. .
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tra a sua Insta, ação Interna, es-

pecialmente na parte de banhei-

Vae ter chôro e até lu:c
Era [uda fazer feslinia
E o pessoal camarada
Manda Salim lira a linia,

Com a Cidadede
na Bisbilhota.

B;sbilhota, mui Lceira,
Toda catita, elegante,
Faz elogio, altaneira,
A «seu» Prefeito-Almirant

CIBisbilhota é bem sincera
E o que disse na jl Ci
Não o fez assim por m'
Por méra simplicidade.,
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Com o 7;rajano
garidc e o seu

Sonei() «'Perdôo·

EDITAL
Que I ndo,... lindo soneto,
Meu Trajano, compuzéstel
Pois no fIltimo iercetlo

CLUBE DJS FUNCCIONA- Hist(lria inteira nos déste!
RIOS PUBLICOS CIVIS DE
SANTA CATHARINA
De ordem do Consêlho Dire-

E' s assim... és o cantôI
Que canta essa impieda
Que fére e se chama A
Deixando a chaga Sauda

Lendo
'Peccado» que
profunda
causou.

Dalmo, Dalmo, triste amigo
Quem és tú, meu pobre i
Eu quero chorar comtigo
A tua recordação!. ..

co

pe
sr.
.

na

je
ra

ob
é
de
ta
rá,
na
de'
le

O N, t Il! ... Gorgeio, d'a
Que o coração nos inv
Sob o azul lindo e suave

Do Céo ... do Céo-Libel

Mas soffres!. .. Jesus por ceI

Saberá tua desdita
E te deixará liberto
Com sua graça infin·ta.

Sedas·Sedas,
BEL..LISSIMAS

CASA
RECEBEU A

PARAIZO

e
•

mais Sedas
PADRON�GENS
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